
Resumo: O gênero Passiflora possui potencial para 
aplicação em diversas áreas. Nesse trabalho realizou-
se uma prospecção científica e tecnológica sobre o uso 
de Passiflora foetida e Passiflora morifolia. Buscou-se 
patentes nas bases EPO, USPTO, INPI e LATIPAT, artigos 
nas bases científicas SciELO, Science Direct e PubMed, 
além das teses e dissertações adquiridas no Catálogo da 
CAPES. Observou-se que de 2012 a 2016 houve o maior 
número de depósitos de patentes (246), com destaque 
para a China. Com relação a CIP, todos os registros 
correspondem a seção A (necessidades humanas) com 
enfoque na subclasse A61K, relacionada a finalidades 
médicas. Nas bases científicas nota-se a grande 
quantidade de publicações para a espécie, com destaque 
para o Science Direct. Assim, muitos exemplares 
silvestres, entre eles, Passiflora foetida e Passiflora 
morifolia, ainda não foram estudados, existindo assim 
uma lacuna para as investigações, especialmente nas 
áreas de etnofarmacologia e biotecnologia vegetal.
Palavras-chave: Passiflora. Patentes. Prospecção 
Científica. 

Abstract: The genus Passiflora has potential for 
application in several areas. In this work, a scientific and 
technological research was carried out on the use of 
Passiflora foetida and Passiflora morifolia. Patents were 
sought in the EPO, USPTO, INPI and LATIPAT databases, 
articles in the scientific bases SciELO, Science Direct and 
PubMed, in addition to the theses and dissertations 
acquired in the CAPES Catalog. It was observed that 
from 2012 to 2016 there was the largest number of 
patent filings (246), with emphasis on China. With 
regard to CIP, all records correspond to section A (human 
needs) with a focus on subclass A61K, related to medical 
purposes. In the scientific bases it is noted the large 
number of publications for the species, with emphasis 
on Science Direct. Thus, many wild specimens, including 
Passiflora foetida and Passiflora morifolia, have not 
yet been studied, thus there is a gap for investigations, 
especially in the areas of ethnopharmacology and plant 
biotechnology.
Keywords: Passiflora; Patents; Scientific Prospecting.
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Introdução
A	família	Passifl	oraceae	Juss.	Ex	Roussel	é	consti	tuída	de	aproximadamente	700	espé-

cies	distribuídas	em	17	gêneros.	Dentre	esses	gêneros,	quatro	incidem	no	Brasil:		Ancistrothyr-
sus	Harms.,	Mitostemma	Mast.,	Dilkea	Mast.	e	Passifl ora	L..	O	país	pode	ser	considerado	como	
o	centro	de	dispersão	de	passifl	oras	uma	vez	que	estas	estão	confi	rmadas	e	ocorrem	geogra-
fi	camente	em	todas	as	 regiões	do	país	 (FEUILLET;	MACDOUGAL,	2007).	O	gênero	Passifl ora 
L.	engloba	o	maior	número	de	espécies	e,	por	sua	vez,	possui	quatro	subgêneros:	Astrophea, 
Decaloba, Deidamioides e Passifl ora	(FEUILLET;	MACDOUGAL,	2004;	FARIAS	et	al.,	2016).				

Os	estudos	cientí	fi	cos	sobre	o	gênero	Passifl ora são	diversos	e	envolvem,	desde	a	carac-
terização	genéti	ca	das	espécies,	entre	fi	topatógenos	a	elas	associados,	a	elucidação	da	compo-
sição	química	destas	espécies,	e	ainda	suas	potencialidades	tecnológicas	e	alimentares,	dentre	
outros.	De	modo	geral,	as	passifl	oras	apresentam	grande	importância	ecológica	(HOFFMANN	
et	al.,	2000),	onde	observam-se	diversos	gêneros	de	animais	polinizadores	que	as	visitam,	sen-
do	 seu	néctar	produzido	em	 todos	os	estádios	fl	orais	 (GARCIA;	HOC,	1997)	um	 importante	
mecanismo	de	atração	para	estes	polinizadores.	Do	ponto	de	vista	de	recurso	genéti	co	vegetal,	
existem	relatos	sobre	a	destruição	dos	ambientes	onde	estas	espécies	ocorrem	naturalmente,	
o	que	refl	ete	numa	intensa	erosão	genéti	ca	(BERNACCI	et	al.,	2013).

Além	disso,	agronomicamente,	passifl	oras	produzem	frutos	com	alto	potencial	comer-
cializável,	pois	são	ricos	em	vitaminas	A,	C	e	B,	sais	minerais	(CASIERRA-POSADA;	JARMA-ORO-
ZCO,	2015),	polifenóis	(ZERAIK;	YARIWAKE,	2010),	fi	bras	solúveis	como	a	pecti	na	(YAPO;	KOFFI,	
2006),	podem	ser	incluídos	na	alimentação	tanto	consumidos	in natura	quanto	processados	a	
exemplo	de	Passifl ora alata	(maracujá	doce),	P. edulis	(maracujá	azedo)	e	P. cincinnata	(mara-
cujá	do	mato).	A	produção	Brasileira	de	maracujá	azedo	se	concentra	na	região	Nordeste,	com	
destaque	no	estado	da	Bahia	(LANDAU;	SILVA,	2020).	

Outro	uso	de	plantas	desse	gênero	é	para	fi	ns	ornamentais,	considerando	a	beleza	de	
suas	fl	ores	e	folhas,	elas	são	úteis	na	decoração	tanto	de	ambientes	internos	quanto	externos	
(SANTOS	et	al.,	2012).	Esta	é	uma	práti	ca	realizada	desde	a	anti	guidade.	A	passifl	oras	são	plan-
tas	exóti	cas	que	têm	ampla	uti	lização.	Várias	espécies	fl	orescem	em	grandes	quanti	dades	e	ao	
longo	de	todo	o	ano	e	durante	longos	períodos,	algumas	por	mais	de	24	horas	e	outras	pro-
longando	por	até	três	dias	a	exemplo	de	P. cinabarina e P. jorullensis	(ULMER;	MACDOUGAL,	
2004).

A	 indústria	cosméti	ca	é	benefi	ciada	ao	elaborar	produtos	(xampus,	sabonetes,	perfu-
mes,	dentre	outros)	agregados	com	os	óleos	essenciais	das	passifl	oras.	Já	a	indústria	farma-
cêuti	ca	faz	uso	de	compostos	farmacologicamente	ati	vos,	a	exemplo	de	extratos	padronizados	
que	são	comercializados	como	fi	toterápicos,	como	por	exemplo,	a	passifl	orina	que	atua	como	
ansiolíti	co	e	sedati	vo	leve	(FISS	et	al.,	2006).	Passicol,	um	composto	nunca	caracterizado	de	
Passifl ora	spp	também	já	foi	descrito	e	apresenta	ati	vidade	anti	microbiana	(NICOLLS,	1970).	
Outras	espécies	como	P. incarnata	(fl	or-da-paixão)	possuem	comprovado	potencial	interesse	
da	indústria	química	e	farmacêuti	ca	sobre	seus	compostos,	em	especial	fl	avonóides	e	alcalói-
des,	devido	ações	anti	oxidantes	e	sedati	vas,	respecti	vamente	(KIM	et	al.,	2017;	OLIVEIRA	et	
al.,	2020).	

Existem	ainda	diversos	registros	de	espécies	de	Passifl ora	empregados	na	medicina	po-
pular	tradicional	como	planta	medicinal,	tanto	por	comunidades	indígenas,	a	exemplo	dos	Ta-
pebas	do	Ceará	(MORAIS	et	al.,	2005),	quanto	pelas	comunidades	rurais.	Os	preparados	com	
essas	plantas	são	empregados	para	diversos	fi	ns,	tais	como,	sedati	vos,	ansiolíti	cos,	analgésicos,	
anti		hipertensivos	etc.	(SAKALEM	et	al.,	2012;	BORGES;	MOREIRA,	2016).	

Entretanto,	ao	constatarmos	a	vasta	quanti	dade	de	espécies	pertencentes	à	família	Pas-
sifl	oraceae,	muitos	exemplares	silvestres	ainda	não	foram	estudados,	outros	sequer	dispõem	
de	uma	caracterização	genéti	ca,	química	ou	sobre	seus	potenciais	usos	e	aplicações,	existi	ndo	
assim	uma	lacuna	para	investi	gações.	Entre	eles	estão	as	espécies	Passifl ora foeti da e Passifl o-
ra morifolia.

Passifl ora foeti da,	subgênero	Passifl ora,	é	morfologicamente	identi	fi	cada	por	ser	uma	
trepadeira	herbácea,	cujas	folhas	apresentam	lâminas	simples	trilobadas	e	suas	fl	ores	de	pe-
dúnculos	solitários,	dispõem	de	pétalas	oblongo-lanceoladas	com	fi	lamentos	em	cinco	séries	
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(KILLIP,	1938;	CERVI,	NUNES,	2006;	BERNACCI	et	al.,	2015).	Dentre	os	principais	fi	toconsti	tuin-
tes	 presentes	 nessa	 planta,	 destacam-se	 os	 alcalóides,	 fenóis,	 fl	avonoides,	 ácidos	 graxos	 e	
compostos	glicosídeos	cianogênicos	(DHAWAN	et	al.,	2004),	além	de	passifl	oricinas,	polipep-
tí	deos	e	α-pironas	(ECHEVERRI	et	al.,	2001),	que	contribuem	com	as	ati	vidades	biológicas	da	
P. foeti da.	Estudos	etnobotânicos	apontaram	o	uso	de	suas	folhas	e	frutos	no	tratamento	da	
asma,	distúrbios	digesti	vos,	dor	de	estômago,	icterícia	e	infl	amações	(DHAWAN	et	al.,	2004).	
São	tradicionalmente	uti	lizadas	também	para	infecções,	febre,	coceira,	tratamento	da	asma,	
fadiga,	 ansiedade,	 tosse	e,	 de	modo	alternati	vo,	 também	é	usada	 como	adstringente	e	 ex-
pectorante	para	 condições	nervosas	 e	 espasmos	 (PATIL;	 PAIKRAO;	 PATIL,	 2013).	Há	 registro	
de	 aplicação	de	P. foeti da	 em	 loções	para	doenças	de	pele	 (CHOPRA	et	 al.,	 1944).	 Estudos	
verifi	caram	 também	 seu	 uso	 como	 agente	 anti	bacteriano	 (MOHANASUNDARI	 et	 al.,	 2007).	
Além	disso,	possui	ati	vidade	 fungicida,	anti	-infl	amatória,	analgésica,	gastroprotetor,	anti	oxi-
dante	(SATHISH;	SAHU;	NATARAJAN,	2011)	e	potencial	hepatoprotetor	(ANANDAN;	JAYAKAR;	
MANAVALAN,	2009)	descritas.	Isso	revela	que	todas	as	partes	da	planta	possuem	propriedades	
medicinais	 importantes,	 através	 da	 concepção	 das	 variadas	 ati	vidades	 dos	 fi	toconsti	tuintes	
presentes	no	vegetal,	podendo	auxiliar	na	descoberta	de	novas	drogas	com	melhor	efi	ciência	
e	efi	cácia,	reforçando	a	necessidade	de	conservação	desse	germoplasma,	devido	ao	seu	valor	
ecológico	e	por	ser	uma	fonte	de	genes	(MAROSTEGA	et	al.,	2013).

Já	a	P. morifolia,	 subgênero	Decaloba,	possui	 lobos	 foliares	 individualizados,	fi	lamen-
tos	da	corona,	que	é	peça	fl	oral	exclusiva	de	passifl	oras,	 com	formato	fi	liforme	 (MILWARD-
-DE-AZEVEDO	et	al.,	2012;	FARIAS	et	al.,	2016).	Passifl ora morifolia,	também	conhecida	como	
maracujá-peludo,	distribui-se	em	alguns	estados	da	região	sudeste	e	sul	do	Brasil,	além	de	ser	
encontrada	também	na	Argenti	na	e	México.	Dispõe	de	fl	ores	brancas	e	médias,	de	porte	inter-
mediário,	o	que	confere	a	espécie	característi	cas	favoráveis	para	o	uso	ornamental	(MILWARD-
-DE-AZEVEDO;	BAUMGRATZ,	2004).		Trata-se	de	uma	espécie	autocompatí	vel,	capaz	de	elevar	
a	produti	vidade	e	reduzir	custos	com	mão	de	obra	para	a	polinização	manual,	sendo	essa	ca-
racterísti	ca	bastante	importante	para	sua	possível	comercialização	(JUNQUEIRA	et	al.,	2005).	
Além	disso,	por	se	tratar	de	uma	espécie	silvestre,	pode	ser	uti	lizada	também	quando	se	de-
seja	trazer	melhorias	nas	característi	cas	químicas,	fí	sicas	ou	sensoriais	da	polpa	do	maracujá,	
no	intuito	de	se	adquirir	novas	opções	de	mercado,	servindo	para	incrementar	propriedades	
funcionais	(FALEIRO	et	al.,	2011).	Possui	ainda	potencial	para	o	melhoramento	genéti	co	tanto	
de	resistência	quanto	de	tolerância	a	algumas	doenças	do	maracujazeiro	(SALES	et	al.,	2016).

Diante	do	exposto,	o	objeti	vo	deste	trabalho	foi	a	realização	de	uma	prospecção	cientí	fi	-
ca	e	tecnológica	de	P. foeti da e P. morifolia	por	meio	do	mapeamento	de	produções	cientí	fi	cas	
(arti	gos,	teses	e	dissertações)	e	o	registro	de	patentes	sobre	ambas	espécies.	

Metodologia
Foi	feito	o	levantamento	de	patentes,	arti	gos,	teses	e	dissertações	que	retratam	o	gêne-

ro Passifl ora, com	o	intuito	de	compor	uma	prospecção	cientí	fi	ca	e	tecnológica	para	o	gênero.	
Para	isso,	dividiu-se	a	estratégia	de	busca	de	acordo	com	o	ti	po	de	documento	(Figura	1).
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Figura 1.	Estratégia	de	busca	documental:	Prospecção	tecnológica	(patentes)	e	cientí	fi	ca	
(arti	gos).

Fonte:	Autores,	(2021).

A	prospecção	foi	realizada	no	mês	de	setembro	de	2020	nos	seguintes	bancos	de	regis-
tros	de	patentes:	Insti	tuto	Nacional	de	Propriedade	Industrial	(INPI),	United States Patent and 
Trademark Offi  ce’s (USPTO),	European Patent Offi  ce (EPO/	Espacenet®)	e	Banco	de	Patentes	
Latino-Americanas	(LATIPAT),	no	intervalo	de	1997	a	2020.	

A	plataforma	de	arti	gos	uti	lizada	para	a	prospecção	cientí	fi	ca	uti	lizada	foram:	PubMed	
(Public Medline), ScienceDirect	e	SciELO	(Scienti fi c Eletronic Library Online),	com	janela	tempo-
ral	de	10	anos.		Já	as	teses	e	dissertações	foram	buscadas	no	Catálogo	de	Teses	e	Dissertações	
da	CAPES.	As	palavras-chave	para	a	prospecção	cientí	fi	ca	foram	as	mesmas	uti	lizadas	na	busca	
dos	documentos	de	patentes		“Passifl ora” ou	“Passion fl ower” ou	“maracujá”	ou	“maracuya”,	
no	tí	tulo	ou	resumo.	Buscou-se	também,	de	modo	específi	co,	as	palavras	“Passifl ora foeti da”	
ou	“Passifl ora morifolia”	em	todas	as	bases	citadas.

As	patentes	encontradas	foram	analisadas	individualmente	para	confi	rmar	que	se	tra-
tavam	de	espécies	medicinais	alvo	deste	trabalho.	Por	fi	m,	foram	feitos	gráfi	cos	no	Microsoft		
Excel®	conforme	as	categorias	de	análises	(ano,	país	e	CIP	(Classifi	cação	Internacional	de	Pa-
tentes)),	além	de	gráfi	cos	para	a	prospecção	cientí	fi	ca	contendo	ano	de	publicação	e	bases	de	
dados	pesquisadas.

Resultados e Discussão
A	primeira	observação	do	levantamento	foi	que	os	registros	de	patentes	de	produtos	

derivados de Passifl ora	 spp.	não	podem	ser	considerados	como	recentes,	haja	vista	que	no	
início	do	século	XX	já	existi	am	relatos	de	patentes	com	espécies	desse	gênero	(COELHO	et	al.,	
2016).	



156 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.8,	n.49

Figura 2. Evolução	anual	do	depósito	de	patentes	presentes	nas	bases	INPI,	USPTO,	EPO/	
Espacenet®	e	LATIPAT	(1997	a	2020)	com	relação	ao	uso	medicinal	de	Passifl ora spp.	

Fonte:	Autores,	(2021).

Assim,	a	parti	r	das	buscas	com	as	palavras-chave	selecionadas	(Figura	1),	foi	possível	ob-
servar	que	desde	1997	já	existi	am	depósitos	relacionados	às	espécies	derivadas	de	Passifl ora 
spp	(Figura	2),	totalizando	504	depósitos,	com	um	aumento	de	tecnologias	registradas	a	parti	r	
de	2012.	Podemos	observar	que	77,8%	(246)	das	patentes	foram	depositadas	no	período	de	
2012	até	2016.	Com	isso,	há	uma	tendência	na	taxa	de	crescimento,	ati	ngido	seu	ápice	entre	
2015	e	2016	(82	depósitos	em	cada	ano),	o	que	revela	a	importância	e	o	interesse	tecnológico	
e	cientí	fi	co	atual	nas	espécies	em	questão.

Embora	constem	11	patentes	de	produtos	ou	processos	relacionados	exclusivamente	
a Passifl ora	 spp,	e	22	outras	patentes	que	envolvam	passifl	oras	em	seu	pedido	 registrados	
no	INPI,	banco	de	patentes	Brasileiro,	este	não	revelou	nenhum	resultado	para	depósitos	de	
produtos	relacionados	especifi	camente	às	espécies	de	P. foeti da e P. morifolia,	o	mesmo	ocor-
rendo	no	banco	de	dados	do	USPTO.	A	busca	no	banco	de	dados	do	EPO,	revelou	a	existência	
de	21	pedidos	de	patentes	associadas	a	P. foeti da	mas	nenhum	sobre	P. morifolia.	

De	acordo	com	a	análise	de	distribuição	das	patentes	por	países	nas	bases	de	dados	
selecionadas	(Figura	3),	é	possível	visualizar	que	a	China	é	o	país	que	se	destaca	com	relação	
ao	número	em	depósito	de	patentes,	dado	similar	foi	verifi	cado	no	estudo	de	Assunção	et	al.	
2020,	sobre	o	gênero	Cyperus.	O	total	de	75,3%	(962)	dos	registros	de	patentes	correspondem	
à	China,	seguido	do	Japão	com	8,7%	(110),	Estados	Unidos	com	6,8%	(87)	e	Brasil	com	5,5%	
(70).	O	Brasil	possui	um	número	pouco	expressivo	de	depósitos	quando	comparado	com	a	
China,	sendo	essa	considerada	uma	potência	líder	em	patentes	em	produtos	derivados	de	or-
ganismos	vivos,	com	investi	mento	em	publicações	cientí	fi	cas,	ciência	e	tecnologia	nessa	área	
(WIPO,	2018).	Uma	correlação	negati	va,	haja	vista	que	o	Brasil	abriga	uma	enorme	diversidade	
de	espécimes	vegetais,	inclusive	sendo	centro	de	origem	e	dispersão	de	diferentes	Passifl oras 
sp..
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Figura 3. Distribuição	em	percentual	dos	principais	países	detentores	das	patentes.

Fonte:	Autores,	(2021).

Em	se	tratando	ainda	da	prospecção	tecnológica,	a	Classifi	cação	 Internacional	de	Pa-
tentes	(CIP)	é	uma	importante	ferramenta,	de	modo	a	tornar	mais	fácil	as	buscas	em	bases	de	
patentes.	Na	CIP	a	classifi	cação	é	feita	de	acordo	com	as	aplicações,	sendo	divididas	em	seções,	
subseções,	classes,	subclasses	e	grupos	(SERAFINI	et	al.,	2012).	Desse	modo,	foi	possível	pros-
pectar	a	respeito	das	principais	áreas	em	que	a	espécie	Passifl ora	spp.	foi	aplicada,	a	parti	r	de	
estudos	já	executados.

Ao	analisar	as	CIP	obti	das	das	patentes	nas	quatro	bases	de	dados	selecionadas,	dispos-
tas	na	Figura	4,	é	possível	perceber	que	todas	correspondem	à	seção	A	(necessidades	huma-
nas).	Destaca-se	a	subclasse	A61K	com	424	arquivos	(71,6%),	a	maior	quanti	dade	de	patentes	
depositadas,	que	trata	de	preparações	com	fi	nalidades	médicas,	odontológicas	ou	higiênicas,	
abrangendo	medicamentos,	outras	composições	biológicas	e	composições	para	tratamento	do	
corpo,	com	o	intuito	de	proteger,	embelezar	ou	cuidar	(OMPI,	1999).	Isso	indica	que	o	uso	de	
espécies	de	Passifl ora	se	dá,	principalmente,	pela	indústria	farmacêuti	ca	e	cosméti	ca	no	de-
senvolvimento	de	produtos	de	uso	médico,	mostrando	a	importância	para	o	desenvolvimento	
de	produtos	tecnológicos.

Figura 4. Distribuição	das	patentes	por	CIP.	

Fonte:	Autores,	(2021).
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Em	seguida,	a	subclasse	A23L	resultou	em	121	registros	(20,4%)	e	compreende	alimen-
tos,	produtos	alimentí	cios	ou	bebidas	não	alcoólicas;	 seu	modo	de	preparo/tratamento,	no	
intuito	de	observar	os	subgrupos	perti	nentes;	alterações	na	qualidade	nutriti	va	e	conservação	
desses	produtos	(OMPI,	1999).

As	subclasses	A23C	com	23	registros	(2,9%),	relacionadas	a	alimentos	ou	produtos	ali-
mentí	cios	e	seus	benefí	cios;	A01N	16	registros	(2,7%),	que	trata	da	subseção	agricultura,	com	
conservação	de	corpos	de	seres	humanos,	animais	ou	plantas,	ou	até	partes	dos	mesmos	e	
A23F	com	14	 registros	 (2,4%)	que	 trata	de	 infusão,	preparo	ou	manufatura	de	chás	 (OMPI,	
1999),	embora	representem	a	menor	quanti	dade	de	patentes	categorizadas,	 revelam	que	a	
espécie	Passifl ora spp.	também	possui	um	grande	potencial	agronômico,	como	alternati	va	ali-
mentar	para	dinamizar	o	sistema	de	produção	em	função	do	consumo	in natura ou	industria-
lizado	(FALEIRO	et	al.,	2018).

Quanto	à	prospecção	de	arti	gos	cientí	fi	cos	feita	nas	bases	de	dados	selecionadas,	foram	
identi	fi	cados	831 arquivos.	A	Figura	5	demonstra	que	os	números	mais	expressivos	de	publi-
cações	foram	registrados	no	ScienceDirect	(552),	seguido	do	SciELO	(278)	e,	em	muito	menor	
quanti	dade,	o	PubMed	(1).	É	possível	observar	a	grande	quanti	dade	de	trabalhos	disponíveis	
no ScienceDirect	ao	uti	lizar	as	seis	palavras-chave	escolhidas,	com	destaque	para	a	busca	com	
“Passifl ora”	259 (46,92%)	e	 “maracujá”	178	 (32,24%),	 seguido	de	 “maracuya”	73 (13,22%),	
“passion fl ower”	17	(3,07%);	os	demais	4,55%	contemplam	as	demais	palavras-chave.

Figura 5. Publicações	cientí	fi	cas	nas	bases	de	dados	selecionadas,	no	período	de	2010	
a	2020.

Fonte:	Autores,	(2021).

Na	base	de	dados	SciELO	destacam-se	os	resultados	para	a	busca	de	“Passifl ora”	229 
(82,4%),	seguido	de	“Passion fl ower” 23 (8,3%), “Passifl ora foeti da” 15 (5,4%), “maracujá” 5 
(1,8%), “Passifl ora morifolia” 4 (1,4%) e	“maracuya”	2 (0,7%).	Por	fi	m,	o	PubMed	não	apresentou	
trabalhos	publicados	em	suas	plataformas	com	relação	às	palavras-chave	buscadas,	exceto	
com	“Passifl ora”,	apresentando	1	arti	go.

O	Brasil,	apesar	de	não	apresentar	alto	investi	mento	em	tecnologias	com	as	espécies,	
possui	uma	notável	quanti	dade	de	publicações	cientí	fi	cas,	o	que	mostra	o	interesse	da	comu-
nidade	na	espécie	estudada.	Isso	comprova	suas	potencialidades	e	aplicações	medicinais	e	in-
dustriais,	como	preparações	farmacêuti	cas	tendo	a	Passifl ora como	fonte	de	seu	componente	
ati	vo	(COSTA	et	al.,	2016),	anti	oxidante,	anti	-infl	amatório,	analgésico,	anti		asmáti	ca	e	sedati	va,	



159 Revista	Humanidades	e	Inovação	v.8,	n.49

por	exemplo	 (DHAWAN	et	 al.,	 2004).	Além	disso,	os	 subprodutos	gerados	pela	espécie	 são	
fontes	promissoras	de	moléculas	bioati	vas	para	o	desenvolvimento	de	medicamentos	anti	mi-
crobianos,	anti	-infl	amatórios,	anti	diabéti	cos,	dentre	outros	(CORREA	et	al.,	2016).

Para	a	prospecção	cientí	fi	ca	também	foram	feitas	buscas	de	teses	e	dissertações	no	Ca-
tálogo	da	CAPES,	como	visualizado	na	Figura	6.	Nela,	é	notório	a	quanti	dade	de	depósitos	fei-
tos	no	Brasil	com	relação	ao	gênero,	com	destaque	para	o	descritor	em	inglês	“Passion fl ower” 
com	48,5%	das	teses	e	42,4%	dissertações,	totalizando	1.802	registros	nesta	base.	Em	seguida,	
“Passifl ora”	com	12,8%	de	teses	e	14,7%	das	dissertações;	de	modo	parecido	tem-se	“Passifl o-
ra foeti da”	com	13,6%	e	15,5%	e	“Passifl ora morifolia”	12,8%	e	14,7%,	respecti	vamente.	Por	
fi	m,	“maracujá”	apresentou	valores	quase	similares	para	teses	(12,3%)	e	dissertações	(12,7%)	
e	“maracuya”	que	não	possui	nenhuma	publicação	quando	uti	lizada	na	base	de	Catálogos	da	
CAPES.

Figura 6. Teses	e	Dissertações	publicadas	no	Catálogo	da	CAPES	e	suas	respecti	vas	pa-
lavras-chave.

Fonte:	Autores,	(2021).

As	espécies	P. foeti da e P. morifolia	destacaram-se	nas	buscas	feitas	no	Banco	de	Teses	
e	Dissertações	da	CAPES	quando	comparadas	com	as	buscas	de	arti	gos	e	de	patentes,	o	que	
mostra	que	existe	no	país	o	interesse	em	ambas	as	espécies	e	que	estas	possuem	competência	
para	desenvolver	tecnologias	de	interesse	ao	mercado. Embora	este	conhecimento	não	esteja	
sendo	totalmente	transformado	em	arti	gos	cientí	fi	cos	sob	a	forma	de	publicação	em	periódi-
cos	internacionais	e	indexados	ou,	ainda,	sob	a	forma	de	depósitos	de	patentes.	

Desse	modo,	as	espécies	silvestres	têm	ganhado	destaque	nas	áreas	farmacêuti	ca,	in-
dustrial,	medicinal	e	em	programas	de	melhoramento	genéti	co,	o	que	se	faz	necessário	o	in-
centi	vo	a	mais	estudos	para	se	obter	mais	conhecimento	acerca	destas	espécies	e	o	seu	poten-
cial	para	aplicação	nessas	diversas	áreas.

Apesar	da	maioria	das	espécies	do	gênero	Passifl ora	serem	oriundas	da	América	e	o	Bra-
sil	estar	entre	os	países	mais	tradicionais	no	culti	vo	daquelas	que	são	ti	das	como	comerciais,	
é	possível	observar	que	os	avanços	nas	pesquisas	que	retratam	suas	potencialidades	e	impor-
tância,	tanto	econômica	quanto	industrial,	através	de	patentes	depositadas	em	bases	de	dados	
internacionais	ainda	não	exibem	a	magnitude	do	gênero	(NOGUEIRA	et	al.,	2019;	BERNACCI	
et	al.,	2015).	No	entanto,	verifi	ca-se	a	necessidade	de	maior	incenti	vo	a	pesquisa	cientí	fi	ca	e	
tecnológica	visando	contribuir	ainda	mais	signifi	cati	vamente	para	a	ampliação	do	conhecimen-
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to	gerado.	Compreender	a	dinâmica	e	a	dispersão	destas	variadas	espécies	auxilia	ainda	no	
surgimento	de	novas	alternati	vas	com	potencial	comercial,	já	que	possuem	competência	para	
aplicação	em	diferentes	setores	das	indústrias	existentes	(MARTINS	et	al.,	2016).

Conclusão
Há	inúmeras	aplicações	de	espécies	silvestres	de	Passifl ora	que	não	foram	estudadas	ou	

elucidadas.	A	maior	parte	das	aplicações	para	essas	plantas	originou-se	do	uso	empírico	de	co-
munidades	tradicionais.	Estudos	como	este	se	justi	fi	cam	pela	sua	relevância	em	destacar	o	que	
já	há	na	literatura	especializada,	servindo	como	fonte	de	informações	para	novas	pesquisas.	
Uma	vez	que	as	espécies	P. foeti da e P. morifolia	são	detentoras	de	potenciais	variados	para	
aplicações	em	diversas	áreas,	espera-se	ocorrer	avanços	no	registro	de	patentes	no	país	com	
relação	às	mesmas	e,	consequentemente,	um	maior	desenvolvimento	tecnológico.
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